
Ano XLII TAVIRA, 20-de Maio: dé 1976

I •.•
I �

�, 4) 9"3 (7. � _ ¿'-c> 0
U N.o 2134

AVENÇA. Preço Avulso 3$00

. . �."

R E G ION A·L IS TA

Director'lnterrno':- 'EN(J.o-D�Nlr'EL ANTÓNIO 'PRIMO" PfRES

qedacç.ão e Admi,��tr�ç�:J�.Bl:la Dr. Parrejre, 13:"": Telefone 22503 - TAVI'RA

Proprietário: MANUEL VIRGINIO PIRES (Herdeiros)
• Com.p.o,s.ição·e Impres'São - Tip09'rafi'a U,nião - Telefone 22319 - FARO

GBINDEZl: ',E DICADENBI!
'_ � ....

'TA IIIRA
: '<

" __ Pelo Dr. José Neves
. ,

Os centros habitados cujo ape
recirnento foi condlcionado pela
formação das referidas reentrên
cías. onde iam desaquar Hnhas de
ág'ua', 'evoleti'rram, 10'0 desenvolvl-

- ,mel:1to da. áæa habitada e 'na sua

actividade, 180 'sabor da 'evolução
fís·ica das 'mesmas,

As's,j,rn 'sucedeu -com Tavira .

_

, Desde a época' 'romana, a exlstên
oí'a da velha 'P'onte sobre 'O Gilão
denota 'él 'importância do :Iugar,
-pnc;lie eertarnente a ectividade hu-

Júlio Dantas
Passou ontem o ;pri,mei'ro cen

tenário de Júlio Dantes. que nas

ceu em Laqos a 19 de Maio de
1876. ,E o «Povo Algarvio» não
deve, não pode, nem quer dei
xar de 'regi'st'ar essa efeméride na

cporturridade -da oubñcaçâo deste
seu número. Não deve, nem po
de, oor várias razões: porque
.Júlio Dantes foi Lim grande ,amigo
deste jornal e dos 'seus dois úiti-

1
•

•
"

mos directores, a, quem em va-

rias 'ocasiões 'e
J circunstâncias

honrou com não poucas atenções
e deferências: 'e, acima de tudo,
porque' Júlio Dentas foi um g'ran
de 'escritor português e 'algarvio,
por muito que íseo pese aos seus

detractores de ontem e de hoje
e embora f'inj'a esquecê-lo aqora
·a maioria dos que tinham obriga
ção de Lembrá-lo. Na modéstia
das nossas possibitidades pre
-sent-es, mas em expressâo since
ríssim'a da noses admiração e

gratidão, associemo-nos entu

siasticemente às homenagens
que pouqulssimos, tanto na Im
prense como nas instituições cul
turais deste Pais, têm a coragem
de prestar ,à memória do íncl'i,to
autor da «Pátria Portuguese»,
.nesta oportunldaríe .do centená
-rio do seu nascirnento.

U.N '-VERS,·' DA DE
«,Povo, Aigarvio� Pelo·Dr. J, Magalhães

Ora ve-jamo'S. Desde há anos

<:Iue·se bate' 'e debate, sem com

bate" mas com ,embate ,de pon
tos divergent'as 'e/ou convergen
tes, ,a 'ideia das Po'S'sibi I idades de
,estudos únivel'sitá-rios no Alga-r
ve'.'

A . f.av-or deles I$'e a-presentam
,sllgu·ns ar:-gullilento's: cerca de ,dois

Apesar ae 'tod'os os 'esforços
di'spe:n'Clidos, não foi ·a:ind'a' pos
sível r-et'0mar a publicação' ··regu
far, dó. «PCi>v-o A,lgarvio» .. A,s ,di,fi
eLJld�des. com que, desde há
an-os, luta ,a Imprensa em ger'al,
e a Imprensa -Regional em parti
cul'ar� 'aumentam dia -a di'a' e' tor.
¡;)lam�se quase ,in·supe-rávei·s. Não
d-esi'stimos, todavi,s, dec\loltar ,ao

-cont-acto semanal·'com os -nossos

'Ieitore� e amigo'S .e' 'este n(¡mero,_
embo'm· cfesüna;a:o' hmda'mental- Porque com certeza só depoismente ·a garantir a -propriedade do desse dia nos será possível vol-título nos termos I'ega-i's, é uma tar à presença dos nossos 'esti-
prova d'es'sa nos'sa 'int�nção. maáos leitores e amigos, não
A 'contililuidade ,do ({POVO AI-

quer:eRilOS deixar de lembrar agoragarvFo»' é ,para nós, prati'camente, que, no próximo dia 27 do cor-
um «ponto de homa», .porque é rente mês, passa mais um ani-
uma «dívida» 'a cujo pagamento versário do «POVO Algarvio»: o
não podemos moralmente furtar- quadragésimo segundo. O próxi-
-nos. �ívida para ·com -a memóri'a mo número, que esperamos pos-das que fizeram e mantiveram o

sa aparecer no mais curto espaçojorn:a� 'ao l-ongo -d'e qua'renta ano'S .. de tempo, pertencerá assim já
e à custa sabe Deus -de quantos ao quadragésimo terceiro ano de
e; quão grandes '5-a.critíci'o'�. Ma·s vida do nosso jornal. Lastimamos-dívida também para com 'o's nos- sinceramente que o ano que vai
'sos :Ieitores e 'amigo'S" que não findar tenha sido assinalado ape-só -ajudaram :a manter o periódi- nas por dois números, o que
co durante essa's qu,atro décadas,' constitui a primeira quebra de
como ,lhe continuam 'ain-da hoje continuidade ao fim de quar�ntafiéis 'em intere'sse 'e dedicação. e um anos de actividade jninter-

<CoBtIDU� Da .S.· piclJul)' rupta; mas, lastimando-o, espa-
��,.. ramos também que, ao retomar

I
em breve a publicação regular,Um homem pode gritar ela não sofra mais qualquer in-

as virtudes etemas às mul- terrupção. E prometemos mais
tidões sem nunca lhe darem

urna vez envidar todos os nos-
��vidos; mas, se disse,r dis-·

sos esforços para que assim seja
parates num _deserto, estes'

e para que o próximo aniversário
darão a volta ao mundo.

possa ser comemorado com um
.

nú'mero e'special, como foi tradi
. ção desta casa durante quatro
décadas.

42.°' Aniversário

M. R. RINEHART

mil estudantes alg'a'rvios - e -ca

da a,no que pa's'sa serão ma'is -

a f.requentarem a'stud-os superio
Ires nas trê,s ou quatro universida
des ,c,entrais portuguesas (,de Lis·
boa, Porto e C-o'imbra); estar o

A'lg·arve maj,s -dista¡F1te -do que
qualqu'er outra -província -po·rtu
guesa ,dos cent-ros universitá'rios
tradicionais; haver conveniência
de as �amHi'a'S, qu,e, 'af'inal, ,apesar
-de tudo, continuam 'a ser quem
paga ias -despesas -dos fi'lhos fOTa
de ·casa e fora ,da terra, haver
conveniência, dizia, em -que não

(Colltmua lia s." páglua)

Dois _",,�os de.,
descenlralizal}ão

Pel(i)· Dr., Almeida ear�apœto
1.· - Te�-se' dis�tid'O- muito

atravez 'J()S t�mpos, pelo que Q

debate é já u¥l fenpmeno históri
co, no plano do direito e da pojí
tíca adménístratívos, se o sistema
em que deva desenvolver-se e pro

c@ssar-,Ile a divisão· e administra _

ção do' território nacional deve ser

de inspiração centralista ou' des
centralizadora
Modernamente, no nosso país, a

polémica cria grande acuidade, a

propósito de esquemas preconiza-

Um cepticismo presunço
so, que repudia os factos
'sem os examinar para ver

se são reais, é mais censu

rável, do que uma credulida
de irracional.

HUMBOLDT

A subida do nível do mar nos

pri-ncípios da era cristã, pela mun

dsção -das secções vesttbeíares
dos vales fluviai's, onou na orla
I'itoral ,algarvia cendiçêes naturais'
pera 0., aparecimentc. QU, Jdesen-.
volvimento, de focos de povoa
mento à oeira da extrernidade in

. teríor' das «rias» àsslrn formadas.
Com a decorrer dos tempo's, es
sas «fias»), foeam evo·luin-do para
18 forma sequencieí de lagona,
urnas �á hoie completamente col
rnatedas, corno sucede na 'regiã.o
da- «Laqoa», a oeste ',de Monte-

....';-_....�.....,....",.,.�..,...��..,. ............���...,...............,..�..............-Gordc, e out-ras ¡numa fase adjan-
tada de assoreemeneo �A·lvo1r, ,a ,.

9'I18,nde .lagurt'a. ;do ,so1iaverllto a I-. '"'
,

.

g'8lrv'io), , ._
.

dos de regíonalização, Unânime
mente se defenJe que- a políñcæ e

administração devem msprrar-se
em normas Je descen.trahzação.
Assim se procura libertar as re

giões e os orgãos locais da asfixia
e absorção do poder central.
Na' génese da -querela políttoo

-admintsteativa, tem-se feito coin
cidir a tese da descentralização
com a afirmação viva da filoso,fia
democrática, A asserção está cor

recta.

Historicamente, poderá mesmo

afirmar-se que as tradições mais

genuinamente democráticas restdí
ram no fortalecimento propugnado
do poder local, na quebra .-lo
«absolutismo» centralísta, no de
senvolvímento progressívo do sis

tema de descentralízação. O po
der local reunfu no munrcípio as

(Continua na S.· pigma)

�����

Este nosso lindo Algo.tve
Pelo Dr. Rita da Palma

(Recordando o amigo., o.

poeta e o jornalista Ma

nueZ Virgínio Pifres)

FUii sempre um apa'ixonado das
bel'ezas naturais. A -arte qU'e 'o

hom-em ori'a é ,de -a-dmi·nar, tanto
pelo que pode e'Onter -de perfeita
expres·são do natural como pelo
que- pode 'a-p-resenta'r de -superior
'engenho 'a!rtístico ,do seu 'auto'r.

Mas ainda nada vi 'que des·lum
bra-s'se mais demomdamente os

meus o'ihos -do que as ,infinitas
mar'avilhas que 'são obna -da Na
turez·a. Conheço pa¡rte do Mundo
e conheço todo o nos-so Portuga'l,
mas ,s,into que é 'aqui, nesta nos

'sa qu'erida provínci'a do A'igarve,
que a Natureza foi pa·rti-cularme'n
te ,fecund-a em manifestaçõ'es ,de

o 'Conservatório Regional
As pess�oas que não acompa

'nham de perto a 'acção desta
e'scola de farte e -quanto ela tem

trabalhado pa'ra 'a dinamiz,açãd
cultu,ral da -provínci'a, -não podem
fazer ,i,deia de quanto el,a está
contribuindo parla elev'ar 'O nível
-cuIt-u'l'aI do 'Oos's·o povo.
A su'a frequência, ,a 'cami-nho

·dos 600 aluno's, é ,já um índi·ce-da
su'a -acção 'junto da juventude e

quanto ,el'a ,desejoa 's'er motivada
para és's'a espécie ,de ,eps·ino. .:

-Porém a sua 'a-cção nã·o se -co,n

HO'a -,só em ·chamá�l·os ,à escol'a
e -dar-lhe ·os ens'inamentos pró·
pri·os ,dO's seus -prog'l1amas ofi·
ciais,

'Pires'ent'emente, por 'exemp.lo,
,estã·o 'a decorrer 10'0 C-onserv·ató
frio 'ses'sões -de trabalho, por pro�
fessor'a clest'a ,escol·a, ,de um cu'rso

'informativo ·dos programas de
música nas 'escolas primá,r,i,a-s, de-

die-ado's em 'especia'i ·a-o pro.fesso
'rado primário mas ,a que podem
assistir quai,s'qu:er pessoas que-o
desejem e que oon1'a ·já a frequên
ci'a ·de 130 pessoas. Nos ,a 'Os

<Collilaua lia 2." piei..)

bel·eza. ,p,a,ra qualquer ponto da
terra 'alg'a:rvia que se 'I'ance o nos

so 'Olhar, ficar,emos 'sem-pre com

uma 's'eO'sação Ide en-canto. As
'sim, o céu que cobre o AI!}a-rve,
o mar que -o li>mit'a lao sul e 'aQ

poente 'e os c·ampos que o 'en

q u'adram em to·da a 'su'a ár,ea,
f-onnecem-nos motivos de beleza
·de -pasmar. Oess'e ,céu, de -um

azul acentuado, vem de dia, uma
luz ,de um bri'lho tão vivo que põe
o ,arvoredo e o di'spe,rso e bl1a-nco
cas,a.r,io a emiti,r,em refl'exos pr·a
tea1dos. Na hora -do 'Ocaso ,do 'sol,
tonal'idades sa¡.j'ent'es de 'luz de
cor,e,s muito vari'ada's põem a

-no'ssa limag.j-nação 'a ii·dea!lizar -um

pintor estranho que 'se �enha
ocultado em 'lugar :igno,ra-do da
quele radi·oso qu,a-dro 'a 'qar-'Ihe
pincela,das -de divino artista. Não
'se conhec-e -que 'O sol, 'em outro-s
,r·ecantos da Terl1a, ao mergulhar
no horizonte, na hora do entar

decer, 'apresente -um ,cortejo tão
-'rico de ,co'res em bras:a. ·Em noi-
tes de lua,r, é a·dmi1ráve·1 e poética
,a fosforescência que 'se forma é'
par,ece <desprender-'se -da -super
fíde tranqu,ila da águ'a ,do mar em

<Continua na 4.· págma)
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GRANDEZA E DECADENCIA Feriados obrigatórios o Conservatório Regional
Um dioloma I'egal há dias i'n

serto no Diário da República 'es

tabelece que passam 'a ser feria
dos obriqatórios os 'seguintes
dias: 1 de J�nei'ro,. Sexta-feira
S�nta, 25 ,.de .Abril, 1 de Maio,
Ora de Corpo" de Deus, 1.0 de
�·\L

_ �

Junho, 15 de Agosto, ,5 -de Ou-
tubro, 1 de No�el1)�m, 1 de De
zembro, 8 de >b'ézemoro, 24 de
Dezembro. O mesmo diploma ,es

tabelece 'ainda que, 'além dos f,e
ri-ades obrigatórios, podem ser .

observados 'a Terça-feira de Car
naval e os fe,ri,àdos rnuoioipais.

volve, no litooaí sotaventioo do
Algarve.
Desde O'S fins do 'séc. XVI,

com o abandono das praças de
M,rica, 'Com que Tavira tivera acti
vas relações maroÍtimas, e o declí
neo gera,1 do movimento do porto,
a cidade entrou na fase ·de deca
dência que fez dela ,a cidade do
silêncio. onde, ao perpassæmos
pelas suas mas 'e 'ao contemplar
mos os seus «telhados de tesou

'ra», talvez resuttentes do contac
to da nossa cultura com a cultu
ra indú (O. Ribeiro), sentimos le
venter-se no nosso esoírito o 'eco

de um paseado grandioso que
vem «íos séculos XV 'e XVI, tra
zendo-nos, corn o tumultuar da
vida marítima de então, ,a visão
colorida 'e dinâmica dos trabalha
dores do mar e das mercadorias
que se acumulavern ,à beira do
estuário 'I,agunar.
A história do homem no «sítio»

de Tavira foi 'o 'reflexo da história
.físic-a -da formação Htora,1 à hei'l'1a
da qual nasceu a povoaçã'o.

JOSÉ NEVES

W••a.lI"gã. da 1.* pieina)

antenores têm-se feito cursos

intensivos para professores do
'ensino rnusioal pelo método de
Willems.

Estes CUI1S0S tiveram frequên
cia dign,a de nota, bastando dizer
que víerem orofessores, além da
orovíncie, de Beja, Lisboa e Pom
bal.
A frequência do Conservatório

é constituida por atunes de toda
'a Provincia, pois é frequentado
por alunos \fin,dos de Silves. Lou
lé, Portimão, tago:s, Albufeira.
Tavira, Fuzeta e dare da cidade
de Faro e arredores.
A sua colaboraçâo com váeios

organismos locais e nacloneis. co
mo per exempío 'a Secretaría de
Estiado da Cultura, ,a Fundação
Gulbertkian etc., 'na 'Organização
de vari'adís'simas manifesteçôes
culturais, tem ,sido perrnanente.

É na Provtncia do Alglarve 'a

única escola de ensino ertístico
Ie é de lembrar que 'a que fica
mais próxima' é Setúbal, 'ca'so não
tenha ':entret�Ülto fechado ultima
ménte, pois sabemos ,da ,situação

I

(Conttnuaeão da 1.* piglna)

c: mana, nessa época 'longínqua, se
,

. foi intensificando cada vez mais.
(¡ Na época muçulmana sobrancei
" rarnente à beira da laguna, já em

desenvolvimento, 'ergui,a-s'e sobre
um morro, na rnarqem direita da

•
foz do rio, o núcleo principal do
povoado.
A povoação que foi inteqrada

no domínio português no'S anos

30 do séc, XIII, passou no tempo
de D. Manuel, 'em 1520, à oatego
ria de cidade, dada a ,importânc,ia
comerda I do seu porto bem abri
gado e que era, 'então, 'o prirneiro
da província.

Com mais de 6.000 habitantes,
sequndo o «nurneramento» de
1521, 'a cidade era mais 'impor
tante do que 'Lagos 'e Faro; 'a ela
haviam 'afluído muitas famHias
nobres 'e comerciantes,

Mas o essoreamento da for

mação ,I'agunar prossequia activa
mente, como ,cons'equênci'a da
f'orte 'S,edimentação 'que se i'a de
s,envolvendo, ,e ainda 's'e ,desen-

v. P.'
�'"

"

'

...

Tróvas
Saudades que:m as não tem

De um ente qÚelido que amou?
Quem não chora por alguém
Que 'partiu e não voltou?

'A vida é puro enganó.
'Sem dar pelo tempo que corre

Aumentam' em cada ano
'L

As saudades de quem morre.
. �. �

,

aHit¡va 'em que todas as escolas
deste género se encontrarn e que
,int,eNzmente a nossa também não
'está li,vlfe de lhe suceder, caso as

autorioades não deitem a mão ,a
todas elasl

Por toda a P,rovíncia tem da,do
espectáculos com a colaboração
de professores alunos 'e o seu

coro que com expíicações sobre
O'S instrumentos v'a'i contnbulndo
pera a divulgação da rnúsíce so

bre os mais va'l'1iadí's's'imos aspec
tos.
Pois é esta escola que, mercê

do cennho e muito trabaího, vai
vivendo com ímensos problemas,
pois a's verba's que lhe sâo des
tinadas estão IQnge de cobl'i,r as
despesas. Está na s'ituação de
caso não seía ajudada como deve
ser e muito merece ter de fechar
as suas portas.

Esperemos que 'OS várioa 'pedi
dos feitos às entidades a quem
compete 'a resolução destes ca

sos, seiarn atendidos de forma a

-não ,ter de I$'e toma'r a medida
que ninguém "aes'eja.

'

PEDRO RUIVO

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO
'DE FAMíLIA DO DISTRITO DE FARO

AVISO
PAGAMENTO DE ABONO DE FAMíLIA

E SUBSíDIOS COMPLEMENTARES

A tim de evitar aglomerações nos locais
de pagamento que não só prejudicam os, b�
neficiários como os próprios serviços" chama
-se a especial atenção dos senhores .beneficiá-

.

rios para, o facto de" nas várias local_idadfi!s,
os pagamentos estarem escalonados ao longo
dos dias de cada mês, segundo as letras'do
primeiro nome dos beneficiáric;)s.

'

Solicita-se que, no vosso .próprio interesse
e no dos serviços, não se apresentem anteci
padamente nos locais de pagamento.

Mais se chama a atenção para o facto de
, que, enquanto não se concluirem as obras de
ampliaç'ão das instalaçõ�s da Agência do Ban
co Totta & Açores, em Faro, esta - Agência
apenas efectuará pagamentos às Firmas que
apresentarem colectivamente os talões de
abono correspondentes a todo o pessoal ao

seu serviço.
Logo .que aquela agência esteja em condi

ções de efectuar os pagamentos individuais,.
o que esperamos seja para breve, darem.os
conhecime'nto' aos senhores beneficiários.

A COMISSAO ADMINISTRATIVA
, r.

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO "

DE FAMíLIA DO DISTRITO DE FARO

AVISO
Avisam-se .todos os interessados em con

corser às eventuais vagas 'de Aspirante e

3.° Escriturário a prover no quadro de pessoal
administrativo desta Caixa que deverão entre

gar o respectivo requerimento na Secção de
Pessoal até ao dia 31 do corrente.

Do requerimento deve constar, no mínimo:
Identificação
Morada
Habilitações Literárias
Experiência Profissional

Os interessados deverão preencher um in-.
quérito à sua situação sócio-económica, em

modelo fornecido pela Secção de Pessoal, o

qual é considerado condição indispensável
para a aceitação dos requerimentos.

Faro, 17 de Maio de 1976

A COMISSAO �D�INISTR�;¡:IVA: ....
....
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U N I V E R 51 D A O·E
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• 'o.tiRlracão tia 1,' páciu..1

saiam do circuito económico da

'província os oitenta ou cérn mil

Contos' 'afluais' qué
'

vão �bircLilar
coni os [ovens universifá-r,i:os 'IO-rí
g'e ,da província'; aproveitar" rne>
lhor os qué, sé por cá oudessem
con tinuer 'e-Studos' supePiorês,
continuariarn, dado que sia ',mos:
trararn cepàzes; ma's' 'que ,¡>õ,f':'de
bilidade económica fà,rtúl-iát- hã-c)

poderão ,i,t- mais lonqe: ali-nm:açâ-õ
de'maioridade culturalxío 'imei¡:)
orovínclaoo "pela

- dignidade ühi
versitária, que 'os estudos=suoê
ríores, -sem

- basófias -elitistas;
dão 'efectivamente sos meios so

cíais-ern 'que- tuncicnanuestebili
zação e fixeçêorna orovineia de'

int<6ligências 'e'de iestudi'Os'os q'Ue,
à falta' de' oeAtros \. unlveliSitá-rids'
na províncra natal,"são 'solicitados
e 's'e "reali,zam culturalmente nd'u

tros;'descentra-lização efectiva da'
cu'ltu:ra, que acompanhe 'a inten
tada'autonomia administr,ativa 'em

experiêo'cia" , ,"
.

'Ta;lv·ez nã'O s-eja prec:-so alinhar
----��...,p-

Alg'arv¡ó�
,

-

()oDtmaqão d.. l." pá.:lD.)
,

Com ,ef¡eito, neste já 1'Ong:o �p��
ríQdo em que-a força das, ,ci'f;cuns
tânci'as '[1'9S tel'Jl, ,impedid,? ,uma
publicaçãQ 'regular, inão têm, -sidQ
poucos e têm 'sido bem 's'ign,ifi
cativos o's t�stemlJnho's da fide-.
lidàdé ,dos no's-5'05 l'eit'Ores, 'e,�Qmi�
g<;l'�,; <iu'ase diariamente :I1�oebe
fiOS cártas de -as-sinantes, cola
bor'aido:res e 'áté :anunci,ante'sL que
nos ',perguntam quando vottará o

«Põvo Aigarv,i-c)>> -a publicár-¡�'e :re-'
gutarmente e nO's 'incitam, com

cativan":tes "palavra'5"de ,s-inJpatia"
a,m'iz,ade Ie' estíornulo, ,a não desi's-,
ti"m'Os de 'O rfa�er, À ,todo:s..e5tâ
mos muito gratQs, a to,dO's pro
cu�rarrt,os 'e procura-remo-s <-retri
bu¡'¡',' e'sforçan:do-nos cada' ve£
'mâ'i,s por vencer 'toda's as ,'difi,cul-'
dades que ai,rid'a ,'restam, E 'co'm
todos cóntarTlos tambéin e efec-'
tii/amente pa'ra a manutençãQ do
jornal 'no fiJtur'O, Mais ainda: con
tamos -igüalmerite"com tod'O-s e-so'
,s'es' ,a'n'lig'Os é"s,impátis'antes para
no's' 'a'judarem '8 'ang,ariar novos
meios de 'subsi-stênci;a pa�a o jor
nal, indi-speh'sávei,s 'em face da
enorme 'subida dos custo-s ,ãa
cO'mposiçã'O ,e impres,sã'O, do pa
pei 'e do'S ,,'encargQS de expedição
e, c�!:>r�'rwa. :' .' ';" : (�_ t,�,

"

Assim, aprove'itamo'S -o con-

tacto que -este número do, jornal
nos pe"mite ,com to,ddos os nume
ro'sí's's,imos amigos' que ,no's têm
escrito e procurado ,p.e'Ss:oalrri,ên
te':com' p�âl,àv-ras de 'estímulo, pa
ra Ih�és" pedir que nos' obtenham
nov'os 'asisinantes e -provávei's
anunciantes,' 'enviando-nos desde'
já 'Os' ,respecfiv'O's '-endereço's, pa
'ra' que o' «P'Ov'O 'Alg-arvi'O» lhes
seja' OPQrtunamente 'remetido,
Jórnal' abs-olutahiente indepen
dente' 'e ao ,s'erviço -exclus'ivo da
ter.ra ,algarvia e das suas g'e.otes,
s'em" excepçõe's 'OU discrimina
ções, ó «Póvo Alg'3rv:io» 'só pode
e 'só' que're viver do cont'ributo
dos 'seus assinantes e anuncian
tes, ,E'ste's têm de 's'er, portanto,
em número 'suficiente para cobrir
as despe'sas cada vez mai'Ores da
edição, s'Obretudo com 'as melho
ria,s qiJ-e pretendemO's 'intro·duz-i-r
-lhe,

EnqUant'O pr'Ocu'I1amO's transpor
os 'últimos obstáculQS que temos

enfrentad'O para uma publ-icaçã'O
'regular, aguardamos ,a:ssi;11) a aju
-da agora pedida aos nossos l,ei
tores 'e amigO's, E procul'1ando ,re

solver aqu'eles últi,inos 'Obstácu
los e aguar.qanodo est'a ajuda, fi
camos esper.ançado-s em que
mUlto brevemente podel'1emos
volt-fr 'a uin"contacto 'regular com
os nos'sos ,estimados I'eitores_

'

mais arg�me:ntO's� :a.,taçor do que
nos parece 'ser urna necessidade,
Mas, todo Q, 'projecto t�m Seus

contras. .'"
,', ",

Alguns," neste C'é;I'SO," se apon
tam: Se é ,difíc'il ter doc-entes em

número'e qua li,d�dé .
à áljU!l1a, pà-"a

a's três QU ,quéltro ,I,l,l:'live'rsida,des,
tradicioneis, corno arl1anjá-I'Ds pa
ra mais 'as recentes -do 'Mi-nho,
de Évora de Aveiro?

' .

,

Se n�9 temQ$.�,�,qUEtr 1®:ê�erLtes
de nível técnico e peqag6g¡'co 'S<;l
tisfatório pata 'O eD'�iibQ secundá
'rio como sonhar ainda PQr cima
cO'� os "préósO's'r,ara u'-niversida-
des?

-'
.

'

E, no caso de' se' levar ,p�ra a

frente à iniciativa," que rarnos do
saber se escoil'ieri'a'm pana a ;nova
unive,rsidad-e e qúais 'OS que 'seria
des�ejáver quil se enniizass-em n'O

Algarve ou, a partir !d'O Algarve,
me'¡'·ecer'ià 'a pena que se desen-
volv'es'sem?

'

'
'

, I'" _ J

'Alguns me perguntam: 'e 'Onde,
em qu-e ,síti-b -e instalaç6e-s fun�
cio.oaria,m?

,.'

De todos é 'o mai's frág'il '�:rgu
men-to contráriQ, Mas os outros,
sim, que são ,de ¡pes'O.'

"

N'a real¡idade, tE�m()l�itúria' tar-efa
'i,inen,lia' a' ¡levar por di,an:te,' qUe 'é
,.

o' , \; •.• \.
L

.," J

IOrJ'élo( uma patn'8 n'Ova, maiS,
pró-s:p:era: agora que es'ta ,re,duzi
da ao:s ,I,imit-es' ,natu¡rai,s' reta me:
trópole ,e Hhas aoiacentes. A re�
v,i'sã,o de propostas' 'e' .proj'ectos,
colectivo's que'há que fazer e 'exe
cutar, a il1efIexao de 'pl-a'nQS con-'
creto's pa-�à traba'lhQ' ,efectivo e

imediato i'l'n:põe-lse mes!J11o,
"

Serem'Os' ,capazes di's'so? Tere-'
'mas "g'en�e �r�para,�'a :p�:ra ·3�-S�?
A Unlvers'l-dade pOirtugu'esa,'

éomo dizia o' outro, -do' ml1eito
romàrio, corj1.eçou .por nã,o

.

-úis-:
ti-r, 'Más-, oom.eçàti :nQ -século '-XIII�
ños tempos de D. ·'DitAi's,' E até
tem' uma �hà �fraça' -que ,foi pe-,
dida palra Qs'rêin-O's :de IPortuga¡1 e

do Algarve. Párece de 'confortá
vel O¡)d,rtui'¡'da,de 'reéo'r:dar, que
nes-s,e :áno de 1290 já foi pe�dida,
pella pr+mei'ra' 'vez;' universidade
para 'OS doj's,lr!;iinQs ..

¡

, ,

Entre outro-s, aQ ¡restó do paí's_
iim'ã'O (o de' -Portugal), ,do'i,s prio
res do AIg'arvé (O de S, CI,emente
de LQlÍ'lé -,e 'O de Sa,nta 'Ma-ria de
Faro) s'OI icitar'am 'do SUmQ Põn�
tífice da Sa'crossanta Ig'rejá de
HO'rTúl� ComQ devotos filho's, qu-e
eram, de 'sua Santidade, 'O estudo

,ger,al.d�, ciên:Ci�'�, para clé.�i,g'�s te
�-s,�cul.a,res_ ,dQ's -,Re�1iI0S ,œ.,R<>rtug;a1
e Algarve, com ,a argumentação
- já 'então, lrepare�se bern � de
que os -centros d� 'estu'po, ,eram
longe, "e:m 'P�,!,�'5 'remQtas, ,com

tQqé!S, '�iS 'inc9r:nodidades ,que -daJ
resu'ltav'am. A foalt\a ,desse estudo

ge[Çli -mutto's, .desejosos de es�u:
dar e �nlll1ar no .'estad'O ,�kerical,
atalhadQS com a falta ,de de.spe�
'Sas e des-có'mo:dos dos caniin h:o,s
largos e ainda do,s perigos da, vida
não ous'am e'temem i'r estudar a

outra's partes ,remotais.",
, Po�, ,estas causa�, argumenta
vam ,então 'em 1290' 'e :muitas

- _l, ' ,., , .' •

out-ras útei!s e neces'sá,rias que
seri'a dil,at'ado lI1é!'9tar por ,m�eúdo,
'S'a pedia 'O 'e,sWdo gerat

Uma bula ejo Papa Nicolau IV,
lrespónde à ,pet,ição e concede a

'autorização, D, .o'inis funda O'S

estudo's gerai,s que foram pedido's
pa-ra os ,reinos de Portugal e do
Algarve. Só que o Algarve bem
que O'S continua 'a pedi¡r, moder
namente, mas 'sem êx'ito, Qual
s'erá o IPapa a que tel1emos de

endereçar a nos:s,a petição actual
pa·ra 'Obter e'studos gel1ais univer
s'itá'riQ-s algarv-iœ? É ql,l-e, com

uma pontinha de e�agero na 'in
tel'ipr-etaçã'O, podemos dizer que
'O pedido de Univ'ersidade pal'ia o

Ireino d'O Algarve já teve a ,primei
'ra expre,s'5á'o conCl"eta, há 7 'sécu-
1:osl

JOAQUIM MAG�J..:.���S

D'(� Seara Alheia.�'.
"

w Wontin:uação da ol,.?< p�fina)
mero facto de mudar 'que traz as

telicidades. Tambérn.n ão _é o mero
coaaervantisrne -no «statu .quo»
que, garamte as v�entU'ras, ° nome

detestado de, œaccionárío.. }eva
'con'Mg-o�neg'ru.ra_ de. contcadições.
Quem reaqe.forte a.vivemente dá
provas.ide. vitalidade, .. de, bravura
mesmo, �de, esto incontido. Q. es,

oapeçado e boquiaberto iÍmbecil

oõe. '1'10., contorno uns, oíhos, de
cameiro.znorto e.tento.se 'lhe. ,dá
que os .ríos correm. paira cime ou

para, baixo .. Os ,avançadiços s'em

discœçêo. ..atl'Q.pel�m",J ba-stas, ve
zes, as constantes lin:avitávei,s. e
vêm a.ter de emendar ,o passe e

a mão" se não quiseæm dsr. com
es bur.r;inhQs,_na� a,r:�i'a Depois,
nãoA�abemos, o,m,ais<das vezes,

quem é ,Q'reaccionáll1iQ e. quem-o
prog'œs:s'¡sta. Heacci-onário,s de
entranha põem-s'e ia cham-ar. 'Ou
tros -de ireacci'onários, -pa,pa ,as'slim
s-e a'cobertarem 'e, ,fugi,(em ,aQ

,doestQ"que .lhes, vilriavVJertical e

justo .. Âs:s�nterrí-os, .porém, qu'e.
há ,i,ndivíduos que._gO'stari-am, -de

paralf 'O 'fiundo,OoQ ,sO'lhei-ro -de pri
vHégIos, em que. :s,e :eolr.ou,pam e,

a, 'e,s'sJes, !es'PicacemQ�los al'eg,pe-.
men�e com ia, ag'Ulilhada prog'res,.
�,ista", Não deixemo-s, ,poll'ém., que
'a ,gritaria dos _que mu'itQ berram
s,e, -conflunda comc.'Os qUIe querem
mais -justiça,. mais 1ll'1abalhor ma-is.
sol'i'oo,,,i,edatde: -em .prQI ,do comum,

Há 'aí, partidos, político,s que en

quJsta:r¡:am, ·em {{slogans» ode um·a

pobrez'aJ absolutamente reaccio
nári,a, Estar na varanda"sempre a

bradar «Aba,ixo oa 'l'eaççã'oh> é -de
uma' faoHidáde e's-c-8'l'ira,dãmente
preghiço>sâ, ,P-edir 'amplà,s 'I-iber:da�
,des .. , até ver, até as ,pode-rmQ's
estoroeg'ar' no, pescoço de opar
ceiira ·..,...é de uma, héibi-lida-de as

tuciosa. Sailbame$ -dist,ingui'r. cO's
aGtivistas mO'l'l'l'entanos não 'são
os propiciado,res, de' ·u'ma 'activi
dade pl'Qgressiv,éi e·fecunda 'ba
oseada 'em, "pre€J,,,aJilllas 'concreto-s'
,de esforço e ,luta 'Racífica, Sim,
'luta pacífica coot'r<;l, às :dificulda
des da n'atu'reza, quer ,fí-si'ca, quer
mo,ral, 'radicada 'em ,ri{)'s pró,priois,

,

'JoãO' Maria .

(lon Pátri'a, de ,1915/76)
,

_____,,_ 4

Divulgação
Musical

Piromovida pela Secretariia ,de
Est'ado da CültU<r,a, com 'a co'la
boraçãQ da Embaix,ada -do -B'rasil,
da 'Fundação Gulbenkian e ;do
Cons'ervatório Heg,i'Onal odo' A'I
garve, está a Il1eá'Hzar-se na no's,s-a

provínda uma séri'e de -concertos
com objectivos ,de 'divu'lg'açãQ
cultu'raL ° progirama -inici'Ou�'se
com 'O's '-concertos realizad'Os' em
16 e 18 ,de Maio ,c'O,,,reote no Tea
tro Leth-es, -de F'ar'O,' em que se'

fizeram 'Ouvir 'O Qu-artet'O de Cor
da'S e 'O gl1a:nde piani'sta -Adri'ano
Jo'rdã-o, com grande' ,'aplaus'O da
'assi'stênda, E v,ai continuar com
as audições, marcadas para os

di'as que 'se :indi,cam, d'Os 'seguin
tes artistas: -a gran-de opi'ani'sta
br.a'sHei'ra Belkli-s's Carneiro ,de
Mendonç,a, em 25 de Maio -cor

rente; 'O flautista -Ca,rlolS Franco e

a piani:st'a Reg,ina, V!asconcel'Os,
no dia 6 de JunhQ próximo; o

cantor José de O+ivei'l"a Lopes e

,a pi'ani-sta Regi,na Va'sconcel'O's,
n'O dj-a 12 de Junh'O; 'O o'rganist'a
S'imôes da HQ'na, 'n'O ,,·dia 19 de
Junho; o �ri'O -de Músi,ca de Jazz
Ra'O Kyao, nQ -dia 26 de Junho;
a viQ-IonceHsta Mari'a .José F-al,cão
e 'a piani'sta Olga IR"atz, '(lo dia 3
de JulhQ, Os cOlncertos 'efectu-am,
-se todo's no Teatro ,Let�¡es, ex�

ceptQ 'O de órgãQ (dia .19 de Ju
nho), que terá 'lugar na Sé,de
Faro, e .palra todo'S eles, 'a :entrada
é,liy,re"

3

Dois tipos de
descentralização

"�i� '¡!;lll1<:\'
-

lo; \bjfl"����¥¡1i.'�' <;.;;;� "
'

, ';,�':,�'¡¡i*,�:
(CoJltlDuação da l." peiDa) comanda a Constituição da Repú-

características fundamentais' do po- blica Portuguesa. serú a de coor-

der descentralizado. A descentra- denação e apoio à acção dos mu-

Íização administratíva foi colocada nicípios, sem se lhes sobrepor hie-
na' base- do município. como reali- rarquícamente. corno se de 'um su-

dade celular do' sistema -jærídt- per > poder ou de" uma super - di-

co-administrative. mara se tratasse,' com império' no
distrito.Assim se coñ'êebeu.' e concebe.

à descentralização cornó
"

figura
n�rmàÚva e

v

histórica. 'de a:Hmi.a
ção dt; poqe�� local e�poI_J�hir., d�
democracia de base,

N.� ¢�çãQ �do.s...
-"

y�lhos. burgos.
dos municipios . (com ,os seus o�

gãl'¡}.s .de administraç!,-o ,local),. das

comunas. ,afirm¡lçées ,d,e poder, po:
lítico� -e' ,adPthlisl;r¡;ttiv() de,scentra�
li��do. h9:!lv!'! ,¡;t jpspiraçã() embrio.
náda' duma

-

filo!l,ofiél_ �de�ocrátiça,_
dinami�adQra, d� PQ�er locaL
�, É. �sta_, tradIção. Jlistórica. com

as necessárias I;ld,apta�õ�s_ à rea-,
lidad� social e epQIl.<;miça. que. �m
�o�e,_ do. pod�r, demQcrát!�o. em

nome ,do ,poder, p-o/pular. em nome

Jo_ v poder, ,.1o&at. .. , � "preci�� v' ,4i::,
namiJ!;ar" em ,nçHI!:e da desceIl.trali
zação, do .. pod�t é_ Rr�ci!m_ ret�I;Ilar,

2. ,-;- ,Daqui se_ infer� ,que o

poder�,-des€entral_¡;z¡a<lo ... aliado: da
democracia, política, _e .

administra�
tiva e. qu� "dey_e �<>:ri�ntar ec informar.
(;)c ordenameIltp ,do te!,ri,t.4tio: n.acjo
naI. n:a ,sua §i_steJJlatiz.aç¡io de di
reito"" público.,._, de.ver� C!)IJ.struir-í!e
na 'bas� ,da auto:{lo;miza_ção do �U-,

nicípio.�O ,munfcÍpiQ _terá que sel_
a célula básica do �squema I'Hhni-,

• ·1 '>

ntstrativo. ,
' ,

Mas. há, .quem a£siUl não, enten,-,

da, 'em, n,ome du�, i,�pmdente e

mal eí�o�ado çonceito .�e regig·
naliz.ação. tIá q\lem. _ e!O�: nome

desse conceito. p:l'O'cu!,e" não o de
sep.volvi�ento democrático; ,do p'o
der lo�al. _que 'o mesmo, é dizer,
municipal. mas siJIl a _.absorção:
de¡¡se ,poder locaL que" se compa
dece- com o ,autêntico poder popu

lar, Há.um conceito, errado de des
centraliz�ção. 'contra o. qual, se

dey_em apercatar as, autarquias.
que ,devem pugnar pela sua. cresco

cente autonomia administrativa,
eco'nómica. fi�¡nc,eira. _ em vez _ de'
corr:e;em pro-a, a sua é,luto-destrui
ção, Não con.fundir a 'concepção
de, poder ,desçelltralizado, na SURI

ge(l.uidacte polítiça.,.social. _ históri:.
ca. ,administrativa. ,assente na base.
celular da autarquia., no autêntico

podeI'. locaL com um �al c()nceito
de ,descentralização» totalitária.,
que. ,e� nome, dltma regionalizB.
ção. procura absorver, ressequir o

poder dos, municípios, ,

A descentralização, para o ser,

tem <fqe, processar-.se 'em relação
nã� apenas ao poder, central mas

também, em relação a out,ro poder
toJalitário que a este se ¡substitua,
substimando o, município. redu
zindo-o a epifenómeno,
Somos abertamente pela regio

nalização do território do país,
mas, em termo's ,de respeito pela
autonomia, autárquica e municipal
e de coordenação da acção dos
município�, Apoiar não é sobrepor
ou abso�er e a missão das re

giões ad�inistrativas, como aliá�

3, _- R",g'rollalização do Algl;l��
ve? Sem dúvida ,e, já, Mas uma

regíonalízação democrática" q!1e

��lv� o poder Ipçl'l,l. as. �u�a_rqutÇls-,
,

o poder municipal. que não o neu

trali�e, que _ seprocesse �a, ba,se' d�
descentralízação admínistrattva, por
trato sucessivo do poder central
par¡i' () r�gional e ,d,este para_g po
der 'local.

'

'. "_,, , �

O', art,O 259,o-da CtJustituiçâ;l'l
dispõe que as assembleias" rego
nai-s compreenderão, representantes
eleitos directamente pelos cidadãos
e membros eleitos pelas assem"

bleias municipais" ',-

Com esta dispósi¢ão' houve' ô
propÓsito de' nao esquecer'o poder
do c�ncelho. para dele se "trami,

tar. sém ser absorvido. para il ré:

dião. Preferianios à redacção prü:
;osta pelo deputàdo'Dr, Vital'Mó:
reira. em que máis se v�cava' a
fórmula dé <(8 região ser constrúÍ�

da a' partir dos munfcipios».'Em:
bora. 'o certo é que a lei constitue
donal. prevendo a regfão admíñis
trativa. não a sobrepôs ao- mni:

cipio. Descentralizou-se. na prevF
são constitucional. na' base au1'ár�

quica e democrática. A descentra
hzaçao 'que

.

só ó seja em relação
ao poder central e que impliqUe
uma' regionalização super-munid
pál e absorvente. '''s-erá uma «des

��nt¡'alização» totaHfária. ."

Que co_exi¿tam a região, e o, nw-,

nidpio., m,as _ q'!Xe, neste resida .. a,
base celular do poder admi¡¡i,stra
tivo descentralizado,'

,
4. _ E para terminar este ap_pn

tamento: a reg'ionalização a que .. o

Algarv"e deve a:spirar passa peí�
cri�ç4o de orgãos, de deliberação,
e execução com carácter polítiw.
e administrativo' e não terá por

cúp�la um orgãQ me,ramente técni

co, Isto é. não será um gabinet�
técnico «a cúpula duma nova es

trutura de gestão region\lb. coI'l;

trariamente ao que já se tem dito
e até escrito, Ao contrário. tal ,or,
g'anismo técnico. com contornos,

competência e atribuições, defini,
das, e limitadas, aos planos, técni
co� de urbanismo. habitação. trans
po�tes e similares. inserir-se-á na

região. cuja direcção política e

administrativa caberá a, orgãf.i1s de
gestão OIU �rovemo próprios. com

competência política e administra
tiva. mas sem absorver ,os orgãos
autárquicos do poder local. Os ga
binetes !écnicos darão apoio .té

cnico. no respectivo sector, mas!'
manifestamente, não serão os Of

gãos, da administração regional.

Faro, 18 de Maio de 1976

Júlio Filipe dé Almeida
Carrapato

GORDO

HOTEL VASCO DA GAMA
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Tempo de EleiçõesU'ma, cana

a,gitada
.

,p.I�, ve,oto

20

de
também os resu ltados obtidos
nos dois Circulos de Emigrantes
(um da Europa 'e outro ode fora
da Europa).
No que se reíere aos resulta

dos das mesmas eleições no Cír
culo Eleito'ral de Faro, 'que abran
g'e todo o Algan/'e, regi'staremos
que o total "de votos obtidos pe
IQS Partidos concorrentes. foi
o 'segu.inte: P'.S., 84.410;, P.P.D.,
36.905; P.C.?, 27.657; Ç.D.S.;
12.799;' U'.'D'.P., 4.933; ¡;.::iA?¡
3.834; MJi.P.:P., 1.953; IP.D.C.,
1.503; M.E:S., 1.390; A.d.C.,
1.0'12; P.P.H'r 966; 'P.c..P.(m.I.J;
808; LC.L, 740. Aseím, epenas
os três primeiros Partidos pude
rern elegter deputados 'pelO ,nosso
Cí'rculo, a saber: P.S., 6� P.IP ..D.: 2;
P ..C.P., 1. Os nomes. dos deputa
dos eíeítos são: Dr. 'Luí,s, .filipe,
Madeira (P.S.)" Eng,.o Pedro Ama
deu ,de: Albuquerque, San;t>os Coe
lho ,(P.S.), Dr" José Adriano Ga
go V'itoc,ioo ('P.P:O.), Dr. António
José Sancbes, Es.teves, (IP.S.),
José Rod[ig;ues V'¡tDr�no t:P:C.).i
,F,el"nando' Rei,s Luís (P.S.), pr.,
Cr�stóvão Guef'liei,co Norte (P.'P.
D.)., Flranci'sco António Marco's,
Barraco:s,a ('P.S.) e EU'l"ico Ma
nuel lrIemr,iqu'9s Mendes (P. SJ .

Mas, s'e 'estas eleiçôes for,am
de grande importância para 'o fu
tu,ro do PO\f.'O Português, as' pró
�imaS', ,marcadas, ,como' já' di,ss'e
l1il10S, par.a 2:7, del Junho, não o'

'são menos. É, que, nos termos.
da no,vJa ,Go¡;¡'stitlÚição, o Presiden .. ,

te da -Repúblioa' tem l!.I'ffi papel'
muito, 'i,"i1pol"tante, 01:1 mes'ffi0' de
(¡¡is iv'o, na oondução da .polí,tica,
,naci'onal, não só porque é-ele qU'é'
Il1Iolil1'eia� ati'nal, o Govel"flo� "mas
,�rque ,pode demiti-lo, 'e até'di,s
'solvep a. As'semblefa da Hepúbl'i
€13 em determinadas eircun:stân"
cías. Tudo 'i's'so 'I'IOS' ,leva, nesta
oportunidade, a um incitamento
'e 'a· um v'Oto. ,

.

O. voto é o d'e que 'es'sas el:eí
çÕ'es decorram, CO'lilo as já efec
tua-das, em ordem e com toda a

r!>ranquHidade, numa confi:rmação
plena do civiismo já demon'strád'6
,pelo no'sso Povo e mima reà.f,ir�
mação, não 'só da su'a matUirkfade
polític-a, mas da sua 'plena v'ivên
CÍla' da democracia pluraJ:istà que
's'e procu'ra' ,construir em Portu
gal e é -indi,spensável qu'e 'se

CQnstrUía ie éons'oJ.ide.
-

O presente núme'ro do nosso

jornal 'sai, em «tempo de elei

ções», já que as eleições para a

Assembleia da República 's'e 'etec
tuararn há ainda pouces semanas

e estão [á ti�adas 'pare 27 de Ju
nho prôximo 'as 'eleições para a

Pæsidêneia da Hepública. E por
que s'ai, em «tempo de eleições»
não .podemos dei�ar de regist.a:r
nestas eeíunes os ecoatecimen
to's, 'pFópr,ios desse «tempo», tan
to: ,ma,i,s que se -revestem de ex

cepcional 'impDrtã'fI,ci(t pa'J1a e fu
turo, 'p'FóximoJ 'e'lremoto, '00 nosso
País, ecnseqaenæmente- também
'para a �I:i'turo do povo 'algarvio.

Sem no's ,alongarmos em por
meno-res, que 'al'iá's es nosses ¡lei
tores já bam conhecem 'através
de todos' os 'meios de comunica
ção 'social, 'regi'staremo,s que nas

IEI'e'ições Legj'slativas eíectuadas
se veri,f.i'eal'am as seguintes 'resul
tados g'era'i's, em número de vo

tos obtidos por' cada Partido Po
Iítiee no 'Contin'ente e Ilhas Adja
centles: P'artido So,ci-aHS't>ã' (P..S.),
1.877: 18<1; IParti,do- Popul'ar Demo
cráüco (,P.?:D'.)', 1'.296:432; ,Cen
tro Demoorático Social ("C. D. S.),
858:7'88� Parti'do >Co1ffitmista . Por
tl:Jguês W.C.'P.), 785:.620; 'União
Democrática' Popular (U .0 . P. ) ,

9'1.383; :Frell'te Sodali,sta Popi.J'lar
(F.S.P.J, 41.954;' MoV'rmento R'e
'o'rgraniza·tivo'do' Partido do Prole
tariado (M.R.'P'.,P.)'. 36.237-; ,Mo
vi'menta ,da Esqurerda' SO'CÍa'lista
(M.E.S.), 31.065; P'arti-do de' [;)e
,moeracia, C;ristã (P .D'..C.) � 28'.163;
Pa'rtido P'epular Monárqu,i,co' (P.
P.M.), 28.163; !!Jiga Comunista'ln
teI1MacionaN'sta' ('L ..C.t), 16.235;
Partido Comuni'sta de ?drtU"gat
(Marxi's1ia -1�efl'i'l'1:i;sta) ('F.C.? -

-'ffiA. ), 15.801; A-li1ança Operária'
;Campones'(lI (A:O.C.), 15.671;
Partido Heorganizadbr ,doS' Traba
Ihadores'-{P:R.T;)', 5.182': ,Em f,aoe'
dias votaçÕoe's 'as'sim obtid'as e

ainda daiS. votações'dos 'emrgra'l'l
tes" 'S'ó 'Os óncQ ,primei'ros Plar
tido's· eleg'eram' depu:tadâs'; o nú
n'ler'o de deputado;s' ,com qoe cada
tim deles' contribui' pare o total
de 262,q(:J'e con'stitu'em a AS1s'em
bleia· da'Répúb-lfca é o segui.rlte:
P.S., 106; P:P'.D., 73;' ,C.D.S., 43;
P:C.IP., 40; U.D.P., 1. Note-lSe que
nes·tes' Inúl'l1e'ros ,s'e ,incluem 'O'S

resu'ltado,s da,s eleições nãlo só
nos Cí:rtc�,los' Eleito:rai,s de Portu
gal, 'Continental .'

e Jnsular, mars

Maio

s
"

Duas pal-av'Ii�liIbas, 'apenas para
este. mwm'ell0' '�0 ,«�ov,o" A1!ll'a¡¡;vio».¡
embora. sem' p��stimo., IlinlaS�COm
\t'o,atade'¡ de. aeertsr. � . - ..

A.,pliilmeü:a á ,pél!l"algu'lIar.�a\,boa
,idéia, de, se cDri!Jtinuail7 ,a. mànter
'acesa.a pi$a,¡Jie$ceJil;dente..d� sau
,dade:s que. '01 teJlill¡W' ,tlão, CGJIi}S'e>
guel .apa9'élIli� - .

,

'. Era:neste mês, qJlle, no) Ipequeno;
grupo dos, ,oollabo!J1adores mai's
,assÍtdlil:Os se reœliGas/am· os anos

do, tão esltimado d�rect(i);r e os. do.
isemaná,ri'O: q,IiIe,,.. !€l¡)lmemQJ;andQi... 'a
datal. da 'Sldla 'r.e,rnodelação,. 'saia,
à rua; ",�stido, de :festa., espelhen
do entre, os 'Ireitoires seu 'œmo fes
üvol;\de surpæenderæes. . poesies,
notíclas., '!lI'ravw:llas em hom'en,a:-.
gem a T.av1wa e; a. tode, Q_,Algar:\t�,;
corn termos de a'lll1ils'ade e s�ti,s:,.,
façâo, , , ,

,

., ,E v�ierarm,.me- agO!ra� àl :Lembra,oça
os 'amttig:c¡)Js;. jornai's_ E o'C(i))lJre-'m¡e

a. tentação .de ,cO!mpafá7:lo's eom

as, ,actuai,s, ,puoNoaçó;es.,-tão falha,Si
de i'lilJteres:se, ben€iitO', Deusl!

O . teilt'O'C':'.eJ:a .pa're. eleS', aqu'ele!
,amig,o: œrta;, que: se v,isitav:a de
manso., ,em, In:Oil1as 'amenas" a

q,u.em. .S:� :leV!ava inoticila·s. daqui, e,

dali, '�núlilci�)s', versos,_, ,co'ns'elhos,.
Is'empre 'sem ,quebra ,do tom di
fer.eIiT,te q,we de.v'e cons'ercv-ar-'se,

'r;l'as' re�aç'Ões. IiIU1manas" com toda.
a delica,de�a palia! ifil'ã'OJ '(õ)au.sar me
I,indres., ,Era 'IlI1'eslma este 'o). termo

que 'aflorava à eOllilversa, 0l!.11 ,à ,100;
n'a. do. 'saudo-s'o" Sr. Pi,res: nãO'
'G:au's'é¡I:1i mel'indr:es.;

De jOll1nai,s oorOo. fo'ram o {(IPO
vo' A<lgarvio») ,e 'ou'tros tem o 'PaVo
s'a tidades'.

iBem s'abetl1o� 'quia. Tavi,ra está
be·rn ,servi,da qüa:nto" a ,impl1eÀ'sa
10'013'1; ma�, pu�!¡�açõ'es :diferen
tes, 'segUindo .n,l!I)l)l()ls dlv'ersQls,
não se p;r.ejudi'çam" antes se aju
dam e '9'rig,ilRam iii ma s'elecção de
critélJ:'ios, ,entre os 'leito'f1es.

.

,Mu itas pes'soas perguntam
qu'al'l'(:I'o 's,e normJêilíz'a a publicação
do' «(POVO" 'Âlgalrv:io))� É neœssâ
de, I1ilw'ito 'Aeoes'sário 'qúe conti
nui" porque o merece ,a cidade e

a memóri·a do 'seu" lantigo direc
tiQ'r; 'eo· 'fliI'al" fica a Tavira' lO ão 'O

aprove'Ítarr pa'ra ,estímulo ,dos qu'e
s'e ¡interessarem" no fllturo, pe
las ,art,es e dênclias iOl'1nralfsticas.

Sem arornail1 em' pitonis'a, .nã'o
'a,oredito- que 'o' destino 'deste jQr;
nai e a memóri'a do 's'eu antigo
d'Í'l'1ector' 'seja de' muitos outros
devo'tad'O's .fNhos de Tavira, curj-às
obras -e monumentos 'estãO ,a so

frer rO ,enxovafho �ô :esqUecimen
to, ,do" 'abandono "e 'até :de ... 'm6n
tõe�s de li�o. Há éoi!sas cújbs'v-er
dadeiro's nomes até' fioa ,lila I di�
zer;

Amigos autê:Atjcq,g ,çi:� "Tavira, "

Canas -à beilna po .dese'rto,.que 'O

,sopro da vida agita e 'él" t<E�'l:npes
tade ,enter'ra lOla 'aire:'a ,do esque,ci-
m'anto.,.

.

E julgo que basta :d� palavri
nhas.

:Iste nosso lindo Algarve
1 (OODtbluacãe da l.' pll«lnal

consequência dos retlexos que a

lua lança 'lá do alto do céu como

mag'ia de 'sonho. Ainda no mes

mo céu, 'em n-oites 'sem 'luar, dls
ünguem-'s'e urna 'infinidade de es

trelas dis.pe,rsas pelo espaço que
trensmitem uma íuz ,levemente
velada que enfeitiça o IAOSSO

'Olhar atento a esses distantes 'e

pequensios sóis,
O 'FIlar do Alg'arve é tido com-o

a 'sua rnaior maravilha paoa a muí
tidãe de turistas, oacíorreís ,e" 'es

trangeiros, que por aqui têm pas
sado: é maravilha pel'as sues mui
tase belas praias, onde 'cada tim

is'e pode banhar 'sem perigo' em
qualqu,e'� 'estação do ano, porque
a água do mar 'alg;a'�vi-o, além de
nunca atingir ter.mper,atulfIi3S muito
baixas, não apr�seJAt'a tambéFll,
na zona própr,ia dos banhos, al
,tura demasiada. Além disso, to
das 'estas prai,as são constituída's

por lareias finas, pOT onde os ba
nhistas 'e las crianças podem 'c:a

minhar descalças, sem magoarem
o,s 'seus pés, 'e"mu'¡'tas de-las ter
minam junto de Iroched'O'S altos e

Irecortados, e às vez'es perfu'rados
por 'exte'nsão e ,artísticas grutas
natu<rai's, 'onde:a água s'algada das
maréS v'Ívas vai ,r,ebentar 'em toa

,da ruido'sa 'e desf'az'er-se em ar

rendada ,espuma.
Dos campos do Algarv,e e d'a's

suas belezas, ,também há mu:ito
que dizer. Não ,lhes faltam ÚDS
e ribeiros a alindar 'es's'es camilOS,
sendo de destacar 'O ,rio Guadia
Ina, qué ,desemboca ém Vila He'al
de Santo António, s'eparando co'm
formo'sura todo 'O Algarv,e da E,s
panha. T'ambém é ,de -de,stacar o

,rio Arade, ql!.le' lalimenta a rica
bar.rag,em de Sih/es e vai desem
bocar. no ,I,i'nldo 'estuário da cidade
de POfti'mão, depois de pass'a,r
po,r baixo de duas magestosas
pO'liltes de ferro. O· ,ri'o Gi'lão, que
at,ravess'a a histórica cidade ,de
T.av'¡,ra 'e· 'a divide ,em duas partes,
é� :igualmelitte, de ass'in'a'lar, :po'ro
que dá a ,essa cidade uma 100ta

de, 'aJriciante 'e' ,e�cepcional ,belez'a,
,quer espelhando-'a, 'em uma e

ou,tra m.argem, Il1Ias águas, da sua

vaga.rosa ,correnl1!e, quer permit'in
do a 'e:){Í>stênoia ,da gradosa pon
te de pedra qUle, des-de ,longas,
el"as, põe airrosamente ,em comu

nicação 'as duas partes em que
ess'e 'rio divide a bonita cidade.
o.s ribe'iros são mu,itos, 'él COll1rer

do norte para o mar, desde a

marg,em di'reita do i"io Gu'aJdi'ana
laté ao prolongado Gabo de São
V'icetlte¡ pondo, todos 'el'es, uma
,nota 'romântica nos s'eus campos
marginai's, tanto- em ,razão da
iirescura que ,lhes lempr'esta, como
pelo murmúrio suave que a kre
gularitdade dos seus leitos pro
Iduz. Ter'"as de semeadu'f'a e hor
tas de, ,,,i,cos poma,res, 'além da
'riqueza qu'e Ir,epre'sentam, dão 'aos

campO's ,algarvios uma nota ve,rde

e enlrnadora dos 'Í:ocansáve.i,s cui
dados dos seus habita-rotes. Não
se .er¡l:con,�ra, 'r;ecanto que não e's

teja povoado de árvores variadas,
algumas deles próprias desta ',re
gião do" país', 'como ,a alfarr'obei'ra,
,a iiiguei'Ñl' e la amendcesa, A,s' flo
'res, esse gmnde encanto corn

que a N�turezla' brindotl 'él' Terra e

constitu-i uma das maravilhas' que
maiiS fascinam os olhos de to,das
as oriatur'as,' as ñores abuJlIdam
no 100'S'S'0 Alg'i3lrve� tail1l10 as que
crescem 'sem ser plantadas e

chegam a formar extensos tape
tes das mai,s bizareas ceres, co
m,o' as que s'e ost-elil'tam em 'fil1IIiI'i
to,s 'e ,hnGlo,s' jal�di,r.l)S' ImuiRicipais. e
particulares. Sãol,de cle's.tacar o's

jardins muni,cipai,s de,O:lhão, on,.

de, especial:memte IAa· Plf�FIlaveFa'T
a abunrdâfll,cia e vari,edade de 'FO

,sasas, em -ffililitos ,oanteiros,
constitui -1JJ;1lTl quacdro- marav-ilhoS0.
A-s 'amendoeh'as, (iJl:Iando, .·f,l'ores-,
cem� em J'aneÍ'ro ,e Ifeverei'ro de
.cada ano, cons,tituem, pela sua

vasti,dão ,e 'coIQ,rido, liI,m do's car

taze's tuJrísticos> mai'st aprecilados
'filor 'M1i3'cionais 'e"estrangeiros. ,F,a
lando ainda ,Ide f,lores, JOão) 'po's'so
dei>�a>c de 'refer.ir as f,lores d0<S
abundantes pomaf'es ,cle 'la'ral'lijei
>ras., ameixe,iiflas1,. pepeira's', ,pes!s'e
gueir:os, e dama:squeiro-s ex.i'sten
tes· no Alg,ar.ve, que, IAOi .p11�Acípio,
da Pl1imavera, além de ·eallreg'á
irem ()! ,espaço de um forte-e agra
,dáv,el 'a'roma, ,repre's'entam ;para la,

nos's'a provín'0i'a, depois, ,c¡J'as
amendoei.ras 'se despedi:llem de
'T1ol"es, o mais vasto e ¡imponente
eSipectácul¡'o de. floração que 'se

pode ,imagin,ar. E ,�ão também·
afamadas as flores;. daS' acádas
di'spe'rsas po'r toda 'a noss'a ,pro
vinc'ia, designadamente 'a's da
mata de: Santa Ri,ta, do concelho,
de Tav,ira.
Antes ,de tel"mi'lll'a'r 'estas mi

nhas pobres pa'llav.,ras :sobr.e o AI
g'a,rve ,e as, 'suas bel'ezas,. falta-!me
dizer 'que há uma rreg'ião de ca

,racterísticas ffil!lito interes'santes,
que merece'ser também dev;jcla�
mente as'sinal'ada, que é Morl1lchi-,
que. D,e Monchique há que :l1efe
rir as suas Caldas" de águas te¡:

mais muito 'conh'ecidas e apreci'a
,das, prinlOipalmente para trata

memto do reuliAatismo- 'e pa.ra Iu
gaI( de irepou'so na estação ,eiio
Verão. Há que 'referir ainda que'
a 'sua flo'ra difere muito da do
resto da província, porqu'e é
con,stituída 'es'sencira'lmen,te .por
castanheiro,s, ca1rv,alhos 'e sobre,i
,ros, e que 'as flores que 'nessa

,região abundam e 'se di'stingw'em
'são as camélias e a's ho,rtêns'Í'as,
qu'alqu,er del,as de be,I'eza e colo
rido distinto. A 'região de Mon
chique 'está enquadrada na Serra
do Caldeirão, em que figu,ram 'Os

pontos mais 'elevad'Os de to,da a

nos'sa .província: F6ia e Pico,ta,
donde se avista uma parte im
portante do Baixo- AI'entejo e qua-

É este equÍvoco que. é neces�
sário 'supal"a'r: A polítioa devia 's:er
uma tent,ativa de· transfo'rmação
do murodo .porqu'e ele não co'm

porta a;s co'i'sas que temos «a
mais» dentro de nós 'e nã'O um
afrontamento ,do mundo por oau
sa' das co'¡:sa's que temos «'a me

'00.5». ?Q;rqu'e, qUlanoo ais pessoas
não 'cons-eguem superar aqu,ilo'
que não' vive'rram, ,a's co.mpensà�'
.çõe's qtle não tiv'eram, 'aquilo que
:não amaram, as clas's.¡fjoàç�s
que não lhes deram, o's pai'sinlws
que 0'5 ca'stigaram, as ,J.iberdades
qu'e Inão ou,savam, 'OS medos que
não venceram, - enfim tQdo u'm
'S,em núme,ro de .carên:Ci'a's que ,de
ram o,rigem àql1Ho a que se cha
mam {(OS tr.auma1Í's¡mos da. ,in�
fância», - 'S'e é triste que ,is'so
cau'se tan'ta perturbação à vida
de cada um, cQmeça 'a Iser muito
girave para 'a vlida ,duma socieda
de qUando se procu'l'1a compen
'sar esse 'lmivel'so de ca,rências· e'
'ress'entimento,s através da 'con::
qui'sta e do uso ,do poder.

.

António A'lçada Báptista
(ln O Dia, de 18/5/76)

'.

*
-Desenoadeia-'se aí um movi-

mento ,revoluciQ>nário_... Vive-se
co.m' entU'si'asmo, vêm depo� as

preple�idades ;'porque ,n�?, é ,?
<0......'_ .......�

A ,sociedade po,rttlguesa é, por
um a'inda 'Mão >I1esolVidŒ eqlllívoco'
Isócio-hi'stóri;oo, uma, soóedade
que CO'l1l1e ,à marg'em da vida, o

que, fundamentalmente; -quer di
z'er, à ma'rgem do 'ri'so 'e da ter
nura. Não sei 'S'e viveremOiS ,ainda
o tempo; neces'sário para ,deseo
hpi,r que es'ses ,s'ão· o's· .el'em·entos
onde, natU'l'lalmefl1e, a œndição
human-a" devia nasce,r, desenvol
ver-'s'e ,e morrer' e que ISÓ lat'l"avés
deles 'qualtijuer ,oriação hal"mooio
sa é possível. Mas ,aqui 'não.
Aq.ui, a c,ada pes'soa que nasce

'en f,iam¡"'1he· na cara a má's,ca'ra ,da
toristeza e do drama', da lin'segu�
I"ança e da :recusa e, consequen
temente, ,do 'res's'entime'r'lto e da
,inveja. Ca,da po!rtuguês o,lha muho
mélÍ's os Iseus semelhant:es 'com'O

quem 'enfrenta dez milhões de' ini
mi€1'O'S 'e competidores Ido que
'como quem- olha dez milhõ'es de
amIgos para ,compreender e lamar.

Esta 's,ecura 'interior, este' desa
ce'rto de al'ma I"a'ras vezes .¡;¡'rranja
luga'r pa'ra ou1:ras flo're's do que
'DS cat1'>1S 'ag1restes da ¡inveja' ... E
uma '5oci¡edade em que a inveja
é a prinCipal energ,ia de qu.e dis
põe para :adona,r os Imecanr.s,rrlos
,da 'polítioa e, 'co'lisequentemente,
da conquista' do' . poder, é, por
natureza, uma ,sociedads incómo'-
da 'e 'hClstn. /� ,," '"

G. M.

se to'do o Alg'a'rve. e o pâcífico
mar que o banha.
Finalmente, tendo fa'iado Glo

ma'r do Algarve� opa pode ser

esquecid,a a fOl1mosá baía de ta

gos¡,¡onde têm fun:deadoe se têm
'abrig'él'do 'esquladras navais 'es

trtangei,ras e' nacionais, nem o

,pro,inontórrio' de: Sagres, «onde a

terra ,acaba 'e tÍ> mar' ,começa». e
donde parti'ram os navios dos
noss'os heróü¡:os' e, velhos mari
n'heiiros palla. «da,rem novos Mun
dos 'ao Mumdo», CQmQ disse o

g,rande po'eta Camões,
Ql:Iem, pói,s, :não, há-de' gosta-r

deste no's'so. 'I'indo A'�garvel
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